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 Os Estados Unidos determinaram 
que sua inteligência avalie a dimen-
são dos investimentos da China no 
agronegócio brasileiro e os interes-
ses estratégicos de Pequim no setor. 
A medida prevê uma análise da atua-
ção do governo chinês, de empresas 
do país e até do envolvimento do pre-
sidente Xi Jinping com autoridades 
brasileiras.

  A determinação ganha novo con-
texto diante do avanço da relação co-
mercial entre Brasil e China. Pequim 
é o principal destino das exportações 
brasileiras e ampliou nos últimos 
anos sua participação na compra de 
produtos do agronegócio do país, em 
especial soja, carne e outros produtos 
agrícolas.

 O movimento ocorre em meio à 
disputa comercial entre Brasil e Esta-
dos Unidos. Em 10 de agosto, a China 
pediu para participar como tercei-
ra parte do contencioso aberto pelo 
governo brasileiro na Organização 
Mundial do Comércio (OMC) contra 

as tarifas impostas pelos EUA a pro-
dutos do Brasil.

  A determinação parte de uma lei, 
promulgada em dezembro de 2025 
pelos Estados Unidos, que obriga a 
inteligência norte-americana a ava-
liar a presença da China no agrone-
gócio brasileiro. O texto prevê uma 
análise dos investimentos chineses 
no setor e atribui ao diretor de Inte-
ligência Nacional a missão de ava-
liar “a extensão dos investimentos 
da República Popular da China no 
setor agrícola do Brasil”.

 Um dos pontos que deverão ser 
analisados é a relação de Xi Jinping 
com o governo brasileiro em assun-
tos relacionados ao agro. O docu-
mento manda avaliar “a extensão 
em que o presidente Xi Jinping se en-
volveu ou orientou o envolvimento 
com a liderança brasileira” em ques-
tões ligadas ao setor agrícola do país.

  A inteligência norte-americana tam-
bém deverá examinar as “intenções 

estratégicas” de Xi em relação aos in-
vestimentos chineses no agro brasilei-
ro, além do nível de envolvimento do 
governo da China com o setor.

 Outro ponto é o mapeamento das 
empresas chinesas presentes no 
mercado brasileiro. A avaliação deve 
identifi car o número de companhias 
sediadas ou controladas pela China 
que possuem investimentos no setor, 
incluindo “joint ventures com em-
presas de propriedade brasileira”.

  O escopo defi nido pelos norte-ame-
ricanos é amplo. Para efeito da avalia-
ção, a legislação considera como parte 
do setor agrícola a infraestrutura físi-
ca, produção de energia, terras e ou-
tros insumos associados à produção de 
commodities agrícolas.

 O documento determina ainda 
que sejam avaliados os possíveis 
efeitos do investimento ou controle 
chinês sobre o agro brasileiro. En-
tre os pontos citados estão os “im-
pactos sobre a cadeia de suprimen-

tos, o mercado global e a segurança 
alimentar”.

  As conclusões da inteligência deve-
rão ser encaminhadas a comitês do 
Congresso dos EUA responsáveis pe-
las áreas de inteligência, agricultura e 
relações exteriores. A legislação pre-
vê que o relatório seja apresentado em 
versão não sigilosa, mas permite a in-
clusão de um anexo confi dencial.

 Às vésperas das eleições, o gover-
no Lula contratou um serviço para 
acompanhar o que o noticiário diz 
sobre os ambientes econômico, fi -
nanceiro e político do país. O acordo, 
fi rmado pela Presidência da Repúbli-
ca com a Agência Estado, foi fechado 
sem licitação e prevê sigilo sobre in-
formações obtidas pela empresa du-
rante a execução do serviço, com vi-
gência até março de 2027.

 Com valor global de R$ 1 milhão — ci-
fra que o próprio contrato classifi ca como 
“meramente estimativa” —, o acordo per-
mite à Presidência acessar conteúdos no-
ticiosos e dados por meio de uma plata-
forma voltada ao acompanhamento de 
informações em tempo real. O documen-
to ao qual a coluna teve acesso cita ex-
pressamente o “acompanhamento do 
ambiente econômico, fi nanceiro e políti-
co brasileiro”.

  Em meio às obrigações impostas à 
empresa, uma determinação chama 
atenção pela abrangência. A agência 
deverá “guardar sigilo sobre todas as 
informações obtidas em decorrência 
do cumprimento do contrato”.

  A exigência não signifi ca, por si só, 

que as notícias monitoradas ou o pró-
prio contrato sejam secretos. O dis-
positivo estabelece um dever de con-
fi dencialidade para a empresa sobre 
informações às quais tenha acesso em 
razão da prestação do serviço.

 A maior fatia do contrato está con-
centrada no chamado “Pacote News 
+ Feed Político”. São 30 assinaturas, 

ao custo mensal total de R$ 59,2 mil e 
anual de R$ 711,3 mil. Outros dois pa-
cotes de análises, com quatro assina-
turas cada, completam a contratação, 
levando o valor anual estimado a R$ 
1.016.838.

  A contratação ocorreu por inexigibi-
lidade de licitação, mecanismo previsto 
para situações em que a administração 

considera inviável a competição entre 
fornecedores. Embora a vigência ini-
cial alcance março de 2027, o contrato 
prevê a possibilidade de prorrogação. 
Na prática, o serviço mantém a Presi-
dência abastecida com informações 
em tempo real durante a campanha e 
as eleições de 2026 e poderá continuar 
sendo prestado para além do período 
inicialmente estabelecido.

  Procurada pela reportagem, a Casa 
Civil afi rmou que a cláusula de sigilo 
não torna secretos o contrato nem in-
formações públicas sobre a contrata-
ção. Segundo o órgão, a exigência se 
refere a eventuais informações aces-
sadas pela empresa durante a presta-
ção do serviço.

  “A cláusula nona, item 9.16, prevê 
que a empresa deve ‘guardar sigilo so-
bre todas as informações obtidas em 
decorrência do cumprimento do con-
trato’. A previsão, porém, não estabe-
lece sigilo sobre o contrato ou sobre 
informações públicas relativas à con-
tratação. Trata-se de obrigação de con-
fi dencialidade quanto a eventuais in-
formações acessadas pela contratada 
durante a execução dos serviços”, afi r-
mou a Casa Civil.
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